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Resumo 
Language lab: experiência de extensão potencializando a dimensão (inter)
cultural no ensino do espanhol entre universidades latino-americanas apre-
senta um trabalho desenvolvido por professores pesquisadores e extensio-
nistas da PUC Minas e da Universidad del Sagrado Corazón em Puerto Rico, 
envolvendo estudantes de diferentes cursos de graduação participantes de 
um intercâmbio digital iniciado em 2022, com o objetivo de articular a ex-
tensão como eixo fundamental no ensino de espanhol como língua estran-
geira no Brasil. O projeto baseia-se na cultura do encontro, na aprendizagem 
por projetos e no currículo invertido, promovendo interações significativas 
entre os participantes. Fundamenta-se em estudos da linguagem na pers-
pectiva dialógico-discursiva e nos estudos culturais, que compreendem 
identidades como construções situadas. O relato contempla atividades rea-
lizadas em 2024 e 2025, com temáticas como festas religiosas e arte e mú-
sica latino-americanas. Evidencia-se que a troca de saberes e os diálogos 
possibilitaram análises linguístico-discursivas que revelam interdiscurso e 
heterogeneidade, contribuindo para a aprendizagem do espanhol e do por-
tuguês em relação intercultural. Nesse processo, os estudantes registraram 
experiências por meio de narrativas, imagens e músicas, ampliando a com-
preensão dos sentidos produzidos na interação e fortalecendo formação 
crítica, ética e sensível às diferenças culturais no contexto latino-americano 
contemporâneo e global de forma colaborativa contínua.
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espanhol; Aprendizagem por projetos; Language lab.
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Resumen
Language lab: experiencia de extensión que 
potencializa la dimensión (inter)cultural en 
la enseñanza del español entre universidades 
latinoamericanas
Language lab: experiencia de extensión que potencializa la dimensión (in-
ter)cultural en la enseñanza del español entre universidades latinoameri-
canas presenta un trabajo desarrollado por profesores investigadores y ex-
tensionistas de la PUC Minas y de la Universidad del Sagrado Corazón en 
Puerto Rico, que involucra a estudiantes de diferentes cursos de grado par-
ticipantes en un intercambio digital iniciado en 2022, con el objetivo de arti-
cular la extensión como eje fundamental en la enseñanza del español como 
lengua extranjera en Brasil. El proyecto se basa en la cultura del encuentro, 
en el aprendizaje por proyectos y en el currículo invertido, promoviendo in-
teracciones significativas entre los participantes. Se fundamenta en estudios 
del lenguaje desde una perspectiva dialógico-discursiva y en los estudios 
culturales, que comprenden las identidades como construcciones situadas. 
El relato contempla actividades realizadas en 2024 y 2025, con temáticas 
como fiestas religiosas y arte y música latinoamericanas. Se evidencia que 
el intercambio de saberes y los diálogos posibilitaron análisis lingüísti-
co-discursivos que revelan interdiscurso y heterogeneidad, contribuyendo 
al aprendizaje del español y del portugués en relación intercultural. En este 
proceso, los estudiantes registraron experiencias mediante narrativas, imá-
genes y músicas, ampliando la comprensión de los sentidos producidos en 
la interacción y fortaleciendo una formación crítica, ética y sensible a las di-
ferencias culturales en el contexto latinoamericano contemporáneo y global 
de forma colaborativa continua.
Palabras clave: Estudios del lenguaje; Extensión universitaria; Enseñanza 
del español; Aprendizaje por proyectos; Language lab.

1. Introdução 
esclarecimentos iniciais
Este artigo tem como propósito apresen-
tar uma experiência (inter)cultural1 desen-

1	 Estamos trabalhando com a noção proposta pe-
los estudos culturais, especialmente a partir da 
posição de Silva (2013), segundo a qual a teoria 
cultural contemporânea é marcada pelos pro-
cessos de representação das identidades e das 
diferenças. Nesse sentido, embora este projeto 
de extensão se situe no contexto da América La-
tina, não perdemos de vista as especificidades 
(diferenças) que distinguem Brasil e Porto Rico, 
mantendo, ao mesmo tempo, uma compreen-

volvida, desde 2022, entre estudantes da 
Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
Brasil e da Universidad del Sagrado Cora-
zón, em San Juan, Puerto Rico que articu-
la extensão, pesquisa e ensino. A iniciativa 
integra um projeto de intercâmbio cultural 
concebido inicialmente no âmbito do La-

são dialógica das identidades, concebidas como 
construções em constante interação.
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boratório de Extensão, Práticas, Pesquisas, 
Publicações Acadêmicas e Internacionaliza-
ção (LEPPPAI), vinculado à Pró-Reitoria de 
Extensão da PUC Minas, com a finalidade de 
promover a aproximação entre estudantes 
de diferentes contextos linguísticos e cul-
turais. Essa aproximação favorece o desen-
volvimento acadêmico e humano por meio 
do diálogo e da cooperação, que não deixa 
de expressar possíveis tensões, como argu-
menta Mari (2008), quando nos lembra que 
nenhuma forma de construção de sentido é 
um dado sem experiência, porque o sujei-
to falante só se faz representar no uso das 
expressões que surgem da relação dialética 
entre o eu e o tu no discurso. 

O projeto organiza-se na forma de um 
Language Lab, compreendido como um es-
paço de experimentação e aprendizagem, ou 
seja, um ateliê de linguagens e leituras vol-
tado ao desenvolvimento das competências 
linguístico-discursivas, a partir da interação 
entre estudantes que têm o espanhol como 
língua estrangeira e aqueles que o utilizam 
como língua materna. Sustentado nos prin-
cípios da Aprendizagem Baseada em Proje-
tos e da abordagem do currículo invertido2, o 
trabalho estrutura-se por meio de encontros 
síncronos, realizados na plataforma Google 
Meet, nos quais os participantes assumem 
papel ativo na elaboração de questões e na 
condução das discussões. As interações são 
orientadas por temas como ética e cidada-
nia, projeto de vida, manifestações culturais, 
favorecendo a construção compartilhada de 
conhecimentos e a reflexão crítica.
2	 Recomendamos a leitura do trabalho de Alvim 

e Ramos-Sollai (2022), no qual os autores apre-
sentam a estrutura do projeto de intercâmbio 
cultural e explicitam sua fundamentação me-
todológica, com destaque para a abordagem da 
inversão do currículo, elemento central para a 
organização das atividades e para a participação 
ativa dos estudantes no processo de aprendiza-
gem.

Desse modo, a proposta configura-se 
como uma esfera3 formativa de interna-
cionalização que fortalece o protagonismo 
estudantil no âmbito da extensão univer-
sitária, ao estimular a participação ativa, a 
autonomia intelectual e o engajamento em 
práticas que articulam extensão, pesquisa 
e ensino na modalidade (inter)cultural; por 
isso, nesse processo, destaca-se a função do-
cente como elemento estruturante na cria-
ção, mediação e consolidação de iniciativas 
dessa natureza. Cabe ao docente orientar e 
acompanhar as atividades e criar condições 
para que os estudantes possam realizar a 
construção do conhecimento assim como 
preconizam Resende, Brito e Flecha (2025, 
p. 20):

Docentes que trazem consigo a experiência 
de cuidar do outro, de construir vínculos e 
de assumir um posicionamento ético diante 
da vida, podem, por meio da extensão, con-
vidar os estudantes a se reconhecerem como 
sujeitos capazes de firmar pactos cotidia-
nos, éticos e socioafetivos: pequenos gestos 
e compromissos que, aos poucos, rompem 
com práticas de indiferença e superficialida-
de, abrindo espaço para convivências mais 
respeitosas e para o reconhecimento das di-
ferenças em todos os níveis.

Essa atuação revela-se fundamental para 
a efetivação de propostas que integrem, de 
forma consistente, formação acadêmica, 
prática extensionista e abertura para outras 
culturas, e sem perder de vistas identidades 
e também diferenças para acolher outrem.

Ao longo deste artigo, demonstraremos 
que esse trabalho extensionista, ao situar a 
língua espanhola como elemento de repre-
sentação e construção de identidades, pode 
constituir-se como uma atividade de media-
ção. Tal mediação possibilita que estudantes 
envolvidos em práticas de ensino na Uni-

3	 Indicamos a leitura do conceito Esfera e Campo 
(Grillo, 2006). 
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versidade dialoguem, aprendam e também 
compartilhem conhecimentos com outros 
estudantes inseridos em ações de extensão 
e pesquisa no contexto do Sul Global. Essa 
dinâmica desenvolve-se sem a necessidade 
de investimentos financeiros elevados, pois 
se apoia em recursos digitais acessíveis, 
contribuindo para a democratização dos 
processos de internacionalização, frequen-
temente marcados por altos custos para as 
universidades que tenham estudantes cotis-
tas, bolsistas e trabalhadores na contempo-
raneidade e que, se não fosse desse modo, 
não poderiam realizar essa potencialidade 
de conhecer o outro – estrangeiro como 
aquele que diz do seu lugar sociocultural 
discursivo e interacional. 

Nesse sentido, o Language Lab confi-
gura-se como uma proposta inovadora, ao 
atenuar distâncias territoriais e também 
barreiras linguísticas, culturais e político-
discursivas, o que amplia as formas de in-
teração acadêmica e favorece a construção 
compartilhada do conhecimento. A iniciati-
va promove uma mobilidade acadêmica vin-
culada à extensão universitária que ultra-
passa fronteiras geográficas, viabilizando 
trocas culturais em ambiente virtual e aces-
sível. Além disso, abre possibilidades para 
a ampliação de espaços de aprendizagem, 
orientados pela Cultura do Encontro, ao in-
centivar o diálogo, a escuta e a cooperação 
entre sujeitos de diferentes contextos, por-
que segundo Francisco (2016), faz-se ne-
cessário superar no tempo contemporâneo 
a cultura da indiferença, marcada por uma 
lógica que enfraquece as relações e esvazia 
a experiência do encontro. Com frequência, 
nas dinâmicas do cotidiano, as pessoas se li-
mitam a passar umas pelas outras de modo 
apressado e autocentrado: veem sem real-
mente perceber, ouvem sem de fato escutar, 
seguindo cada qual o seu próprio caminho; 

por essa razão, os contatos se multiplicam, 
mas os encontros efetivos se tornam raros. 
Superar essa condição implica resgatar a 
disposição para o outro, reconhecendo no 
encontro um espaço formativo, ético e pro-
fundamente humano, o que pode ser cons-
tatado nesse trabalho extensionista que 
está interligado ao ensino de espanhol em 
sua dimensão (inter)cultural.

2. Fundamentação teórico-
metodológica: da criação do 
Language Lab ao diálogo com 
a perspectiva discursivo-
enunciativa 
Esta seção apresenta o embasamento teóri-
co-metodológico que estrutura e sustenta o 
Language Lab como um espaço-dispositivo.  
Os estudantes – extensionistas, integran-
tes do laboratório, sob orientação docente, 
experienciam o processo de significação 
no movimento de ensino-aprendizagem de 
uma língua materna (natural) e de uma lín-
gua adicional (segunda língua)4, especial-
mente quando abordado na perspectiva dis-
cursivo-enunciativa de sentido, referência, 
representação e da relação entre eu e tu.

2.1 O processo de criação: como nasce o 
Language Lab 
O Language Lab surge como um ateliê volta-
do à integração e à diversidade das lingua-
gens, constituindo-se a partir da criação do 
Laboratório de Extensão, Práticas, Pesqui-
sas, Publicações Acadêmicas e Internacio-
nalização, vinculado à Pró-Reitoria de Ex-
tensão da PUC Minas, no segundo semestre 
de 2023. Sua concepção resulta de um pro-
cesso de escuta atenta às experiências de 

4	 Indicamos ao leitor o capítulo: Três valores do 
Signo de Mari (2008). 
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professores-pesquisadores e professores- 
extensionistas, tanto no Brasil quanto no 
exterior, das áreas da Linguagem e das Ciên-
cias Humanas. A partir desse diálogo, deli-
neou-se a proposta de criar um espaço de 
extensão universitária capaz de acolher prá-
ticas culturais diversas e de favorecer trocas 
significativas entre jovens universitários de 
diferentes contextos, inclusive para além do 
território brasileiro, promovendo, assim, 
uma cultura de intercâmbio fundamentada 
no encontro e na partilha de saberes.

Essa iniciativa dialoga diretamente com 
experiências anteriores já desenvolvidas 
nos cursos de Filosofia e Direito da PUC 
Minas, especialmente no contexto da pan-
demia da COVID-19, em 2020, quando foi 
realizado um intercâmbio cultural com a 
Califórnia State University. Naquela oca-
sião, os estudantes brasileiros destacaram, 
em suas avaliações, o caráter significativo 
da vivência, uma vez que não imaginavam 
ser possível, mesmo em um período de iso-
lamento, estabelecer contatos efetivos ca-
pazes de proporcionar o conhecimento da 
identidade, da cultura e dos valores de ou-
tros universitários. Desse modo, o êxito des-
sa experiência prévia reafirmou a relevância 
de iniciativas dessa natureza, como também 
contribuiu para fundamentar e impulsionar 
a criação do Language Lab.

Em continuidade a esse percurso, em 
2022 o projeto de intercâmbio cultural pro-
posto no âmbito do Language Lab foi am-
pliado e passou a incluir a Universidad del 
Sagrado Corazón, em Porto Rico, adquirindo 
novos contornos. Nessa etapa, a experiência 
foi realizada com jovens latino-americanos 
radicados na América Central, falantes na-
tivos de espanhol, vinculados a um labora-
tório de linguagens cujo propósito era in-
tegrar duas línguas latinas – o espanhol e o 
português.

Na PUC Minas, os estudantes extensionis-
tas, que foram selecionados para participar 
desse projeto, demonstraram interesse pela 
proposta, motivados pelo desejo de conhe-
cer a cultura centro-americana e interagir 
com jovens hispanofalantes. Tal movimento 
pode ser compreendido à luz das reflexões 
de Mari (2008), ao destacar as dimensões 
de construção do sentido na língua(gem) 
e situar o sujeito no centro do processo de 
significação e significância de um projeto 
enunciativo-discursivo quando envolve as 
relações e as propriedades de uma Língua. 
Nesse enquadre, o sujeito, enquanto lo-
cutor, orienta suas intenções e interações 
comunicativas em direção a um interlocu-
tor, buscando construir uma compreensão 
acessível e pertinente. Dessa maneira, o in-
tercâmbio não se reduz à prática linguística, 
mas se configura como um espaço em que 
os participantes assumem um compromisso 
com os modos de dizer, de significar e de se 
relacionar por meio da língua, disponíveis 
na configuração e complexidade dos esque-
mas de composicionalidade do sentido, tais 
como uso de quantificadores, modalizações, 
temporalidade, pressuposição e implicação 
na organização de sentenças, notadamente 
dentro de um contexto sociocultural e lin-
guístico de interação entre o espanhol e o 
português. 

2.2 Práticas linguageiras: a interação 
discursiva como eixo dinamizador da 
aprendizagem linguística e da construção 
da compreensão cultural
As práticas linguageiras serão discutidas 
aqui a partir do conceito de interação discur-
siva como elemento central para o aprendi-
zado da língua(gem)5 e para a construção da 

5	 Barros (2005) oferece uma contribuição rele-
vante para a reflexão acerca do sentido e do uso 
da noção de língua(gem). Ancorada em Bakhtin, 
a autora destaca o caráter não neutro e essen-
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compreensão cultural, em uma perspectiva 
dialógica ancorada no pensamento do Cír-
culo de Bakhtin. Parte-se do entendimento 
de que a língua(gem) se constitui no e pelo 
processo de interação social, no qual o su-
jeito enuncia sempre em relação a um audi-
tório social e se forma ao entrar em contato 
com a palavra do outro. 

Nesse movimento, o sujeito não é passi-
vo: ele se posiciona ativamente, produz con-
trapalavras e reelabora os sentidos prove-
nientes do exterior, construindo sua própria 
enunciação. Assim, o falante/escrevente 
compreende, apreende e valoriza o discur-
so de modo mediado, situado e responsivo. 
Cabe destacar que essa perspectiva não é 
recente em nosso percurso investigativo, 
uma vez que, em estudos anteriores (Bri-
to, 2019), já vínhamos desenvolvendo essa 
abordagem a partir de nossa filiação a pes-
quisas voltadas aos processos discursivos e 
enunciativos no âmbito do doutoramento, o 
que confere continuidade teórica e consis-
tência analítica à presente discussão que 
agora integra teoricamente e metodologica-
mente a experiência com o projeto de inter-
câmbio. Isso contribui para a construção de 
nexos (inter)culturais e para o desenvolvi-
mento de uma abordagem mais ampla sobre 
o mundo para que seja mais humano e fra-
terno, porque tal como afirmamos, “é uma 
excelente iniciativa para promover o apren-
dizado da língua e a compreensão cultural 
entre alunos” ( Rios; Brito 2025).

Dando sequência à reflexão sobre os as-
pectos constitutivos da linguagem, especial-
mente no âmbito filosófico-linguístico do 
Círculo de Bakhtin, é possível afirmar que a 

cialmente dialógico da língua, evidenciado nos 
traços dos discursos produzidos pelos sujeitos 
falantes e escreventes. Nesses processos, os su-
jeitos pronunciam, enunciam e anunciam seus 
dizeres a partir de uma estreita relação entre 
linguagem e vida.

palavra não se reduz a um elemento neutro, 
mas constitui-se, em sua essência, como um 
ato bilateral: “em sua essência é um ato bi-
lateral [...] é uma ponte que liga o eu ao ou-
tro. A palavra é o território comum entre o 
falante e o interlocutor” (Volóchinov, 2017, 
p. 205). Em nossos estudos (Brito, 2019), 
esses aspectos já foram destacados, e aqui 
queremos chamar atenção para a não neu-
tralidade da linguagem, bem como para sua 
dimensão dialógica e sua vinculação com a 
vida social concreta. 

Tais elementos permitem aproximar es-
ses argumentos filosófico-linguísticos6 para 
compreender que o projeto de intercâmbio 
cultural – encontro – desenvolvido entre 
duas universidades de inspiração católica 
na América Latina coloca em contato estu-
dantes em processo de formação profissio-
nal, cidadã e humanística para dialogar de 
modo polifônico a respeito de seus posicio-
namentos discursivos e identitários sobre o 
seu projeto de vida.

Nesse encontro, emergem diferenças, 
singularidades e características sociais di-
versas, sem desconsiderar que, na língua, 
também se instauram choques, contradi-
ções e índices de valores próprios de cada 
mundo social dos falantes. Essa dinâmica 
converge com a proposição de Velho (1978, 
p. 122), ao afirmar que “o fato de dois in-

6	 Ressaltamos, aqui, de acordo com Dahlet (2005), 
que a natureza filosófico-linguística presente no 
pensamento de Bakhtin se expressa na acepção 
de que o sujeito não é homogêneo. Ao contrá-
rio, trata-se de um sujeito constituído na e pela 
linguagem, atravessado por múltiplas vozes, va-
lores e posições sociais. Nesse sentido, pode-se 
afirmar a presença de um sujeito “clivado” ou 
tensionado no interior do sujeito bakhtiniano, 
o que evidencia sua constituição dialógica, por 
isso, é importante destacar que a crítica ao sujei-
to, no horizonte bakhtiniano, não implica a sua 
anulação ou redução a uma “coisa” passiva ou 
objetificada, nota-se que há traços de um sujeito 
kantiano no sujeito bakhtiniano.
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divíduos pertencerem à mesma sociedade 
não significa que estejam mais próximos do 
que se fossem de sociedades diferentes, po-
rém aproximados por preferências, gostos e 
idiossincrasias”.

Dessa forma, pode-se compreender, no 
cerne dos fundamentos construídos pelo Cír-
culo de Bakhtin, que “o enunciado se forma 
entre dois indivíduos socialmente organiza-
dos e, na ausência de um interlocutor real, 
ele é ocupado, por assim dizer, pela imagem 
do representante médio daquele grupo so-
cial ao qual o falante pertence” (Volóchinov, 
2017, p. 204). Reafirma-se, portanto, que a 
linguagem, enquanto prática social, é atra-
vessada por valores, tensões e horizontes 
culturais distintos, e um intercâmbio que se 
embasa nessa concepção pode ser delinea-
do como espaço privilegiado de encontro, 
negociação e produção de sentidos entre 
jovens universitários situados em contextos 
sociodiscursivos diversos.

O processo dialógico-discursivo encon-
tra eco nesse projeto de extensão à medida 
que estruturamos o aspecto metodológi-
co – a ser descrito no próximo tópico – que 
orienta a organização das etapas do labora-
tório de linguagem (Language Lab). Assim, 
sustentamo-nos no ponto de vista de Voló-
chinov (2017), segundo o qual a palavra é 
apreendida pelo falante a partir de um lé-
xico socialmente disponível, isto é, de um 
repertório de palavras, signos e significados 
que compõem a língua. Tal apreensão, con-
tudo, realiza-se de modo singular, por meio 
de enunciados concretos constituídos nas 
relações sócio-históricas.

2.3 Aspecto metodológico que orienta as 
etapas de organização do Language Lab 
O processo de intercâmbio (inter)cultural 
desenvolvido na Language Lab foi organiza-
do metodologicamente em três etapas arti-

culadas e complementares, todas mediadas 
pelo ambiente digital, que se configura como 
campo de interação, construção de sentido e 
encontro entre os estudantes para o proces-
so de ensino-aprendizagem do espanhol. 

A primeira etapa, de natureza escrita, 
consiste na apresentação inicial dos partici-
pantes por meio da plataforma Padlet. Nes-
se momento, os estudantes elaboram uma 
breve descrição de si, acompanhada de uma 
imagem, ambas orientadas pelo tema atual 
do projeto. Trata-se de uma fase fundamen-
tal, pois inaugura o processo dialógico, per-
mitindo que cada participante se inscreva 
discursivamente a partir de sua realidade 
cultural. Ainda que o conteúdo se concentre 
em um aspecto específico, ele revela pers-
pectivas de mundo e modos de pertencimen-
to, constituindo um primeiro movimento de 
aproximação intercultural ancorado no que 
Bakhtin (2011, p. 289) deixa entrever quan-
do afirma que “todo enunciado é um elo na 
cadeia da comunicação discursiva. É a posi-
ção ativa do falante nesse ou naquele campo 
do objeto e do sentido”. 

A segunda etapa corresponde ao encon-
tro virtual síncrono, no qual os estudantes 
aprofundam as interações iniciadas na fase 
escrita. Esse momento potencializa a tro-
ca linguística em português e espanhol, ao 
mesmo tempo que amplia a experiência in-
tercultural, favorecendo a escuta, a respon-
sividade e a negociação de sentidos entre 
os participantes, porque, na teoria bakhti-
niana, “a relação valorativa do falante com 
o objeto do seu discurso (seja qual for) tam-
bém determina a escolha dos recursos lexi-
cais, gramaticais e composicionais do enun-
ciado” (Bakhtin, 211, p. 289).

Por fim, a terceira etapa se materializa 
no seminário coletivo, reunindo todos os in-
tegrantes do intercâmbio. Nessa fase, ocorre 
a socialização das experiências, reflexões e 
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aprendizagens construídas ao longo do pro-
cesso, consolidando o percurso formativo e 
fortalecendo o caráter colaborativo da ati-
vidade evidenciado pelos modos de dizer 
dos estudantes sobre a experiência vivida 
em todo o intercâmbio.  Como já discutido 
em Brito (2016), o sujeito ocupa múltiplas 
posições que se manifestam nos diferentes 
modos de dizer. Esses modos expressam e 
constituem identidades em sua pluralidade, 
articulando-se aos valores que o sujeito as-
sume, consciente ou inconscientemente, e 
que configuram sua inserção social e ideo-
lógica; por essa razão, relacionam-se direta-
mente à noção de heteroglossia, entendida 
como a dinamicidade semiótica da lingua-
gem. Conforme destaca Faraco (2013), a 
partir do pensamento de Bakhtin, e todo 
enunciado se orienta para um já dito e se 
constitui como resposta, sendo, portanto, 
intrinsecamente dialogizado. Desse modo, o 
universo da cultura revela-se fundamental-
mente responsivo.

Como recurso metodológico, o uso do Pa-
dlet se destaca por registrar e tornar visíveis 
tanto as aproximações quanto as diferenças 
entre os estudantes – como no caso de brasi-
leiros e porto-riquenhos –, evidenciando que, 
embora existam distinções culturais, há tam-
bém múltiplos pontos de convergência ou 
não, pois de acordo com o dizer bakhtiniano, 
“as palavras não são de ninguém, em si mes-
mas nada valorizam, mas podem abastecer 
qualquer falante e os juízos de valor mais di-
versos e diametralmente opostos” (Bakhtin, 
2011, p. 290). Dessa maneira, a plataforma 
opera como um espaço de memória e narra-
tiva coletiva, no qual se delineia a visão que 
cada participante constrói sobre seu país 
ou cidade de origem, ao mesmo tempo que 
se constitui, progressivamente, um diálogo 
intercultural entre as duplas participantes 
desse projeto de extensão universitária. 

3.  experiência (inter)cultural 
no Language Lab: articulação 
extensão, pesquisa, ensino e 
extensão7

A experiência (inter)cultural no Language 
Lab – articulação entre extensão, pesquisa, 
ensino e extensão – consolida-se como um 
espaço formativo que integra diferentes di-
mensões da vida acadêmica em uma pers-
pectiva dialógica e colaborativa. Como já 
mencionado na introdução, essa experiên-
cia vem sendo desenvolvida, desde 2022, 
em parceria com uma universidade porto
-riquenha, a partir do diálogo constante en-
tre os docentes responsáveis pelo projeto, 
tanto no Brasil quanto em Porto Rico.

Essa é uma proposta de aprendizagem 
virtual que articula aspectos linguísticos e 
culturais, porque o ambiente digital não é 
somente um meio técnico, mas um espaço 
de interação significativa, no qual os sujeitos 
constroem sentidos, compartilham vivências 
e ampliam suas formas de compreender o 
outro e a si mesmos (Rios; Brito, 2025). Tal 
articulação evidencia o potencial da extensão 
universitária quando integrada à pesquisa e 
ao ensino, ao favorecer práticas que ultrapas-
sam os limites tradicionais da sala de aula. 
Isso se sustenta, inclusive, em estudos de Vy-
gotsky (2003, 2005) que tomam como eixo os 
processos culturais constituídos no diálogo 
entre os aprendizes, pois possibilita, do pon-

7	 A repetição da palavra ‘extensão’ deve-se ao fato 
de estarmos nos referindo a um ciclo com o qual 
a Universidade deve se comprometer, uma vez 
que o processo de formação estudantil está in-
serido em um movimento contínuo de articula-
ção entre ensino, pesquisa e extensão e voltar-
se novamente para a extensão. Trata-se de uma 
dinâmica permanente, na qual as experiências 
extensionistas contribuem para a construção do 
conhecimento, para a formação humana e profis-
sional dos estudantes e para o fortalecimento da 
relação entre a universidade e a sociedade.
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to de vista psicológico e sociointeracional, a 
emergência de novos recursos cognitivos e 
linguísticos, no ensino de uma determinada 
língua, como aponta Lopes (2016). 

No contexto dessa experiência de letra-
mento, a aproximação com sujeitos falantes 
de línguas de base latinas pode proporcio-
nar um aprendizado de uma língua estran-
geira, especialmente entre estudantes em 
experiências interculturais. Favorecendo o 
diálogo com o outro, amplia as formas de 
significação, indo além do território espe-
cífico do ensino,8 fortalecendo a construção 
de sentidos, o que contribui para o desen-
volvimento de competências comunicativas 
de maneira mais significativa e situada.

Para exemplificar a experiência de in-
tercâmbio (inter)cultural, ancoramo-nos 
na aprendizagem baseada em projetos e 
na vivência do currículo invertido, espe-
cialmente como descrevem Alvim e Ramos-
Sollai (2022), ao evidenciarem a dimensão 
estrutural do projeto no que diz respeito à 
inclusão de múltiplos aspectos culturais de 
ambos os países – entre eles, a própria par-
ticipação ativa dos estudantes como sujeitos 
da experiência.

Nesse horizonte, a prática pedagógica 
não se limita à organização de conteúdos, 
mas se materializa em produções concretas 
que articulam linguagem, cultura e vivência. 
Para ilustrar esse movimento, destacamos 
uma experiência realizada em 2024, quan-
do o tema do intercâmbio foi “Festas e tra-
dições”. A proposta permitiu aos organiza-
dores e participantes examinar representa-
ções visuais e discursivas, bem como expli-
citar os sentidos atribuídos a cada escolha 
cultural (Rios; Brito, 2025). 

8	 Recomendamos a leitura do trabalho de Lopes 
(2016), no qual relata uma experiência forma-
tiva que se aproxima desse projeto de extensão, 
por se tratar de uma prática de letramento que 
ultrapassa os limites da sala de aula.

No desenvolvimento da atividade, os 
estudantes da Universidade do Sagrado 
Coração, em Porto Rico, privilegiaram ima-
gens do Natal local, com destaque para a 
celebração dos Reis Magos. Por sua vez, os 
alunos da Pontifícia Universidade Católi-
ca compartilharam registros do Natal e de 
outras festividades vivenciadas ao longo do 
ano em Minas Gerais. Apesar das diferenças 
contextuais, emergiu um elemento comum: 
os conteúdos remetiam à infância e ao for-
talecimento dos vínculos familiares e comu-
nitários.

Nessa circunstância, o uso do Padlet po-
tencializou a visibilidade dessas narrativas 
culturais, permitindo evidenciar tanto apro-
ximações quanto diferenças significativas. 
Entre os estudantes porto-riquenhos, por 
exemplo, destacou-se a tradição dos Reis 
Magos, profundamente enraizada no pe-
ríodo colonial e herdada da Espanha, per-
manecendo como um dos símbolos mais 
expressivos da identidade cultural da ilha. 
Sua presença recorrente nas celebrações de 
dezembro e janeiro reafirma a continuidade 
histórica dessa prática.

Já no contexto mineiro, sobressai a Fes-
ta de Nossa Senhora do Rosário, uma das 
mais relevantes manifestações culturais e 
religiosas da cidade de Sabará. Organizada 
com apoio da Arquidiocese de Belo Horizon-
te, essa celebração, realizada especialmente 
no dia 24 de agosto, reúne a comunidade em 
práticas como missas, novenas, procissões e 
expressões sonoras tradicionais. Ressalta-se 
que seu traço distintivo reside na presença 
do congado – manifestação de matriz afri-
cana que, ao homenagear a Mãe de Deus, 
evidencia a articulação entre religiosidade 
católica e heranças culturais afro-brasileiras.

Dessa forma, ao colocar em diálogo essas 
duas tradições, tornam-se visíveis ao menos 
dois pontos de diferença significativos: en-
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quanto a celebração dos Reis Magos remete 
a uma herança colonial de matriz europeia, 
a festa mineira incorpora elementos oriun-
dos das culturas africanas, historicamente 
cultivadas pelos povos escravizados. Além 
disso, o congado introduz uma dimensão 
simbólica singular, na qual práticas afrodes-
cendentes se entrelaçam com o catolicismo, 
produzindo uma experiência cultural híbri-
da e profundamente enraizada na história 
social brasileira.

Para exemplificar um elemento central 
desse projeto de extensão – a participação 
(inter)cultural ativa dos estudantes como 
sujeitos da experiência –, descrevemos 
o trabalho desenvolvido sobre a Arte e a 
Música na América Latina, como temática 
do projeto no primeiro semestre de 2025.  
Nessa atividade, os participantes deixaram 
entrever aspectos significativos de diferen-
ças culturais presentes em seus posiciona-
mentos discursivos, especialmente quando 
procuraram expressar suas identidades na 
plataforma Padlet, portanto, há a presença 
de marcas de heterogeneidade, ao dialogar 
com autores que problematizam essa ques-
tão: “a subjetividade de um indivíduo é mar-
cada menos por uma etiqueta identificató-
ria do que pela diversidade, pela heteroge-
neidade dos modos que ela pode assumir” 
(Miranda, 2000, p. 29-49). Nessa mesma 
direção, Guattari e Rolnik (1986, p. 69), des-
tacam que:

Quando nós vivemos, nossa própria existên-
cia, nós a vivemos com as palavras de uma 
língua que pertence a cem milhões de pes-
soas, nós a vivemos com um sistema de tro-
cas econômicas [...] nós vamos viver e mor-
rer numa relação totalmente singular com 
esse cruzamento.

A fim de evidenciar esse processo, des-
tacamos um momento de heterogeneidade 
discursiva que pode ser verificado quando 

um estudante de Porto Rico escreve em por-
tuguês a sua mensagem de apresentação 
deixando marcas linguístico-discursivas 
perceptíveis de sua identidade na lingua-
gem e no discurso (escrita de si) ao enun-
ciar: “eu compartilho a pintura El Pan Nues-
tro do artista Ramón Frade porque mostra a 
boricua do campo”. Do mesmo modo, outra 
estudante também manifesta sua identida-
de ao afirmar: “Escolhi a música: ‘LO QUE 
PASÓ A HAWAii’ de Bad Bunny. Fala das di-
ficuldades de Porto Rico e que passamos. É 
uma canção muito bonita e eu recomendo”.

Nos dois enunciados, identificamos mar-
cas de heterogeneidade discursiva, tal como 
proposto por Jacqueline Authier-Revuz 
(1990), que evidenciam índices da presen-
ça do outro no discurso, especialmente no 
cruzamento entre línguas. Considerando 
que o português não é a língua materna dos 
estudantes porto-riquenhos, nota-se que 
o espanhol se faz presente como forma de 
negociação do sujeito com a heterogeneida-
de constitutiva de seu dizer.  O exemplo dis-
so é o uso da palavra boricua, presente no 
primeiro enunciado que indica termo típico 
para designar as pessoas de Porto Rico ou 
aspectos de sua cultura, carregando um for-
te sentido de identidade histórica, cultural e 
afetiva – sendo, portanto, uma forma identi-
tária amplamente utilizada com orgulho por 
seus habitantes.

No segundo enunciado, a referência ao 
cantor Bad Bunny também se mostra reve-
ladora, funcionando como um índice da pre-
sença de um outro interlocutor no discurso. 
Trata-se de um artista de projeção interna-
cional que tem contribuído para a difusão da 
cultura porto-riquenha e latino-americana, 
especialmente nos Estados Unidos. Nesse 
aspecto, a escolha da música e sua menção 
às dificuldades vividas pelo povo porto-ri-
quenho podem ser interpretadas como um 
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gesto discursivo que articula identidade, ex-
periência social e posicionamento cultural. 
Além disso, é significativo observar que tal 
enunciado parte de uma jovem universitá-
ria, cuja manifestação linguístico-discursiva 
revela, por meio da citação musical, uma for-
ma sensível de dar visibilidade às questões 
que atravessam  a realidade social e cultural 
do seu país. 

Um jovem brasileiro, ao se apresentar, 
afirma: “Por minha escolha de vida (ser se-
minarista/religioso), quase sempre sou con-
siderado um jovem na contramão; contudo, 
prefiro ser chamado de jovem de coração 
inquieto, afinal, somente n’Ele descansarei, 
como bem disse Agostinho de Hipona”.

Nesse enunciado, evidencia-se um mo-
vimento discursivo que se aproxima da-
quele observado na fala da jovem porto-ri-
quenha, (referência Bad Bunny) sobretudo 
pelo recurso de convocar a voz de um ou-
tro para sustentar o próprio dizer. Trata-se, 
aqui, de certa incorporação de uma auto-
ridade simbólica – um filósofo e teólogo 
cristão de importância ímpar na Igreja Ca-
tólica, cuja trajetória está fortemente asso-
ciada à ideia de “coração inquieto” – como 
forma de legitimar a própria identidade re-
ligiosa enunciada.

Do ponto de vista discursivo, o jovem 
constrói sua autoimagem em tensão com 
uma expectativa social dominante. Ao afir-
mar que é visto como “um jovem na contra-
mão”, ele reconhece um certo olhar social 
que interpreta sua escolha pela vida religio-
sa como orientação incomum em relação ao 
que se espera da juventude contemporânea. 
Entretanto, ao recusar essa designação e 
preferir ser nomeado como “jovem de co-
ração inquieto”, ele reconfigura esse lugar 
discursivo.

Essa substituição não é apenas termino-
lógica, mas identitária: ao assumir para si a 

expressão associada a Agostinho, o jovem 
se insere em uma tradição religiosa e filosó-
fica, produzindo um gesto de identificação 
que ressignifica sua escolha de vida. O sin-
tagma nominal “coração inquieto” pode fun-
cionar, assim, como um marcador simbólico 
que desloca o sentido de “contramão” – de 
desvio social para busca espiritual.

Dessa forma, o enunciado revela um pro-
cesso de construção identitária mediado 
pelo diálogo com outras vozes, no qual o su-
jeito pode responder às expectativas sociais, 
e também pode elaborar uma posição pró-
pria, ancorada em referências que lhe con-
ferem sentido e legitimidade dentro de seu 
universo cultural. 

Para encerrar nossa análise, destacamos 
duas músicas citadas pelos estudantes, que 
evidenciam, em níveis distintos, aproxima-
ções discursivo-identitárias significativas. 
A primeira, mencionada por um estudante 
de Porto Rico, refere-se à canção La Gozade-
ra, interpretada pelo grupo Gente de Zona 
(2015). A música, marcada pelo ritmo da 
salsa, propõe uma celebração da América 
Latina ao convocar simbolicamente diferen-
tes países, sugerindo uma ideia de unidade 
entre os povos da América Central e da Amé-
rica do Sul. Trata-se de um posicionamento 
discursivo-enunciativo que enfatiza perten-
cimento coletivo e integração cultural, cons-
truído por meio da música como linguagem 
agregadora. A segunda, citada por uma jo-
vem brasileira, é a canção Vilarejo, do grupo 
Tribalistas. Inserida no universo da música 
popular brasileira, a canção projeta a possi-
bilidade de um lugar não necessariamente 
físico, mas simbólico, onde haja alegria, far-
tura, liberdade e paz. Ao evocar esse espa-
ço idealizado, o enunciado também dialoga, 
ainda que indiretamente, com tensões do 
cenário geopolítico contemporâneo, como a 
questão da Palestina, sugerindo um contra-
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ponto utópico diante de realidades marca-
das por conflitos, ou seja, “toda gente cabe 
lá, Palestina, Shangri-la” (Antunes Filho; 
Freitas; Monte; Gomes, 2006).

Observamos, assim, uma proximidade 
discursiva entre ambas as músicas, uma 
vez que articulam sentidos de coletivida-
de, esperança e pertencimento. Em termos 
linguístico-discursivos, essas produções po-
dem reforçar a compreensão de que nossas 
palavras são inevitavelmente atravessadas 
pelas palavras dos outros, evidenciando que 
todo discurso se constitui como interdiscur-
so (Authier-Revuz, 1990) isto é, como um 
campo de circulação, retomada e ressignifi-
cação de vozes sociais diversas.

Cabe ainda destacar as apreciações ava-
liativas e valorativas registradas pelos estu-
dantes extensionistas que participaram do 
intercâmbio, evidenciando a riqueza de uma 
experiência que articula extensão, pesquisa 
e ensino, sobretudo no contexto de intera-
ção entre jovens universitários de países 
com línguas distintas, ainda que próximas. 
Em seus relatos, percebe-se o reconheci-
mento das nuances linguísticas e culturais 
que atravessam esse processo formativo, 
como quando afirmam: “A língua portugue-
sa sempre me fascinou por ser próxima do 
espanhol, mas com diferenças sutis que es-
tou aprendendo nesses encontros”. Em ou-
tra perspectiva, emerge a dimensão trans-
formadora da vivência intercultural: “Gosto 
de aprender novas línguas, novas culturas, 
morei no Chile cinco meses em um outro in-
tercâmbio, acredito que isso mudou minha 
vida. Tento sempre praticar o espanhol, por 
isso não perco essas oportunidades”. Por 
fim, evidencia-se também o vínculo afetivo 
com a cultura latino-americana como moti-
vação para o aprendizado: “Sempre fui apai-
xonada pela cultura latino-americana, por 
isso resolvi aprender o espanhol”.

Esses enunciados revelam o interes-
se linguístico, mas também o engajamento 
cultural e existencial dos participantes, in-
dicando que a experiência extensionista, 
ao promover o encontro entre línguas, cul-
turas e sujeitos, potencializa processos for-
mativos de ensino mais amplos, nos quais o 
aprender se articula à vivência, ao diálogo 
e à construção de sentidos compartilhados 
para além do espaço da sala de aula, o que 
pode representar uma possibilidade para 
além desse espaço (sala de aula). Nessa 
perspectiva, essa experiência – no e com 
o Language Lab – pode ser compreendida 
como uma possibilidade concreta de inova-
ção pedagógica, aproximando-se de dinâ-
micas de currículo invertido e favorecendo 
momentos de escuta ativa, nos quais os jo-
vens assumem a palavra para narrar suas 
trajetórias, experiências e vínculos com 
as línguas espanhola e portuguesa. Desse 
modo, consolida-se um ambiente formativo 
mais horizontal e dialógico, em que o conhe-
cimento se constrói de maneira colaborati-
va, valorizando as experiências dos sujeitos 
e fortalecendo a dimensão (inter)cultural 
no processo educativo, porque juntos estão 
os pilares articuladores da formação univer-
sitária: extensão, pesquisa e ensino. 

4. Considerações finais
A criação do Language Lab ocorreu em um 
momento particularmente significativo de 
nossa experiência na Pró-Reitoria de Exten-
são da PUC Minas, como organizador e coor-
denador de um laboratório que pudesse 
pensar práticas, pesquisa em extensão com 
vistas a uma possível internacionalização. 
Nesse contexto, esse projeto se estruturou 
de modo consistente e capaz de produzir 
experiências extensionistas nomeadamente 
profícuas; com a finalização do laboratório 
de extensão ele também se desdobrou na 
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constituição de um ateliê que permanece 
em funcionamento com o mesmo nome, 
ampliando suas possibilidades formativas e 
de atuação em extensão fora do País. Esse 
percurso evidencia a força da iniciativa e 
sua capacidade de gerar continuidade, ao 
mesmo tempo que nos convida a refletir: o 
que aprendemos com o Language Lab en-
quanto projeto de extensão, singularmente 
na parceria com a Universidad del Sagrado 
Corazón?

Essa pergunta nos conduz a uma refle-
xão que ultrapassa a simples descrição de 
atividades e nos coloca diante dos sentidos 
produzidos por essa experiência. O Langua-
ge Lab evidencia, de modo concreto, a arti-
culação entre extensão, pesquisa e ensino, 
ao se constituir como uma prática que inte-
gra essas dimensões de forma indissociável. 
Trata-se de uma experiência de internacio-
nalização da extensão universitária que am-
plia horizontes ao promover o compartilha-
mento de saberes no território latino-ame-
ricano. Nesse processo, os estudantes, por 
meio de suas escritas de si, revelam seus lu-
gares sociais, culturais e religiosos, ao mes-
mo tempo que deixam marcas valorativas 
inscritas na e pela linguagem, evidenciando 
como o sujeito se constrói discursivamente 
em contextos plurais, fora da sala de aula. 

Outro aspecto relevante refere-se à pos-
sibilidade de encontro, mesmo em contextos 
geograficamente distantes. Ainda que Porto 
Rico esteja com fuso horário a uma hora a 
menos do Brasil, o que poderia sugerir tão 
somente uma proximidade temporal, o pro-
jeto demonstra que a verdadeira aproxima-
ção se dá no plano simbólico e interacional. 
A metodologia desenvolvida possibilitou a 
criação de espaços efetivos de diálogo, nos 
quais os estudantes puderam interagir, com-
partilhar experiências e construir sentidos 
coletivamente. Nesse enquadre, a proposta 

de uma “Cultura do Encontro”, tão enfatiza-
da por Papa Francisco, torna-se uma reali-
dade concreta, marcada pela superação de 
fronteiras e pela valorização do outro.

Além disso, o projeto não anula as di-
ferenças culturais; ao contrário, elas são 
preservadas e evidenciadas como elemen-
tos constitutivos do processo formativo. Os 
estudantes deixam marcas significativas de 
suas identidades situadas no Sul Global, de-
monstrando que é possível efetivar projetos 
relevantes mesmo sem grandes recursos fi-
nanceiros. Essa característica reforça o po-
tencial transformador da extensão universi-
tária, que se sustenta mais na potência das 
relações humanas e na troca de saberes do 
que em estruturas materiais complexas, o 
que poderia inviabilizar a proposta. 

Por fim, destaca-se o uso da ferramenta 
Padlet como elemento mediador desse pro-
cesso. Mais do que um recurso tecnológico, 
esse mural digital se configura como uma es-
fera de registro e expressão, no qual os estu-
dantes puderam compartilhar suas impres-
sões por meio de fotografias, músicas e poe-
sias. Essa dinâmica revela os modos pelos 
quais os sentidos são organizados a partir da 
relação do sujeito com a linguagem. Ao mes-
mo tempo, a experiência favorece a dimen-
são do ensino de línguas, permitindo que, no 
contexto brasileiro, o espanhol seja vivencia-
do como língua estrangeira, enquanto o por-
tuguês se apresenta como língua estrangeira 
para os participantes de Porto Rico. Tudo 
isso ocorre em um ambiente marcado pela 
hospitalidade, pelo acolhimento e pela aber-
tura ao diálogo (inter)cultural.
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